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APRESENTAÇÃO


			A Pedagogia do oprimido acaba de completar 50 anos. A sua história e atualidade foram motivo para que vários periódicos organizassem edições comemorativas, assim como outros tantos livros fossem publicados – justas e importantes homenagens. Paulo Freire não inaugura os registros de suas ideias pedagógico-políticas com esse livro, mas é nele que apresenta a radicalidade de uma proposta comprometida com a emancipação humana. Escrita durante seu período de exílio no Chile e publicada em 1968, certamente, é a obra mais conhecida do patrono da educação brasileira. Proibida a sua publicação no Brasil, apenas em 1974 pôde-se conhecer uma versão da obra que teve tradução para mais de 30 idiomas e edições em dezenas de países, do sul ao norte.


			A originalidade e a profundidade de suas ideias promoveram uma profusão de estudos que buscam a sua relação com outros autores e autoras, assim como a sua relação com diferentes correntes filosóficas e pedagógicas. O desejo de conhecer mais e melhor a Pedagogia do oprimido tem nos indicados que esse é um dos melhores lugares para identificar as fontes teóricas e epistemológicas desse “andarilho da utopia”. E elas são abundantes, indo de Friedrich Hegel a Martin Buber, de Reinhold Niebuhr a Mao Tsé Tung, de Erich Fromm a Martin Luther King, de Karl Marx a John Dewey. O que para alguns e algumas pode parecer um mero ecletismo que revela a complexidade da elaboração de um pensar autêntico, uma verdadeira trama de ideias com a vida das “gentes”. A Pedagogia do oprimido continua a colocar em perspectiva as alternativas educacionais em favor daqueles e daquelas que possuem o desafio concreto de responder à realidade que desumaniza. Ao mesmo tempo, a Pedagogia do oprimido foi alongando-se em outras pedagogias (da esperança, da indignação, da tolerância, da autonomia, entre outras) introduzindo outros interlocutores e novas análises.


			As ideias de Paulo Freire podem ser tomadas como referência epistemológica em diferentes áreas do conhecimento. Mas é em termos pedagógicos e metodológicos que, em especial na América Latina, compreendemos melhor a sua obra. Primeiro, no campo da educação popular – ainda que soe polissêmica – que valoriza os saberes da prática e assume a intencionalidade política da educação como princípios; depois, no campo da pesquisa, em suas muitas variantes, com a participação, a ação, a experiência sistematizada comprometida com uma ciência popular. 


			O presente livro, Paulo Freire: uma arqueologia bibliográfica, é fruto de um trabalho coletivo que conta com a participação de 73 pesquisadores e pesquisadoras do Brasil que estudam o pensamento e a obra de Paulo Freire. Seu objetivo é proporcionar uma visão abrangente da obra do educador brasileiro, ampliando a compreensão sobre o conjunto de influências que contribuíram com a sua sistematização. É resultado do projeto de pós-doutorado de Sandro de Castro Pitano intitulado “Articulações teóricas e metodológicas do pensamento de Paulo Freire: diálogos explícitos, implícitos e possíveis”, realizado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Unisinos, junto ao Grupo de Pesquisa: Mediações Pedagógicas e Cidadania. Sandro buscou identificar autores e autoras, pessoas, instituições, experiências e correntes de pensamento presentes na obra de Freire, compreendendo de que formas foram incorporados, consolidando um conjunto de raízes intelectuais. Portanto, assim como o Dicionário Paulo Freire, o estudo visa aprofundar a compreensão sobre as bases do pensamento freireano por meio da identificação e da análise das influências vinculadas à sua obra. 


			A elaboração do livro iniciou com a análise rigorosa da obra de Paulo Freire (todos os livros em português) e se desdobrou em dois momentos articulados. No primeiro, foram identificados os autores e autoras, pessoas, experiências e instituições que a fundamentam teoricamente e praticamente, caracterizando-os de acordo com o seu tipo de presença (citado diretamente, citado indiretamente, comentado ou apenas nominado). Esse processo adotou uma classificação dessas presenças na obra freireana baseada em elementos objetivos e subjetivos, ou em nosso entendimento, elementos complexos. Importante salientar que a pesquisa restringiu-se a nomes, autores e instituições que Freire referencia em seus livros, portanto, de acesso aos leitores. Todo o universo de articulações que transcendem esse critério não pode ser considerado, tais como contatos pessoais por meio de cartas, por exemplo, ou outras fontes de documentação de caráter pessoal ou privado. Os lugares e as instituições que encontramos na leitura e na análise dos livros não foram contemplados em sua totalidade. Porém alguns foram selecionados dada a sua relevância no conjunto da proposta pedagógica de Freire. Portanto os organizadores não só estão cientes sobre possíveis lacunas, como também das dificuldades que um número elevado de itens acarretaria para a composição final desta publicação. 


			É importante informar que a organização objetiva de cada uma dessas presenças (autores, instituições etc.) teve como base a recorrência em que cada item aparece, conjugada com a sua incidência no número de obras. Já a classificação subjetiva considerou, como ponto de partida, os resultados da análise objetiva e buscou organizar os itens de maneira aprofundada, considerando outros aspectos, para além do critério numérico (incidências). Como resultados, obtiveram-se três planilhas abrangendo 502 “verbetes”: planilha A, considerando itens de grande incidência, composta por 45 presenças; planilha B, itens de média incidência, com 111 presenças; e planilha C, contendo todos os demais 346 itens. É igualmente relevante informar que, apesar da presença (implícita ou explícita) de autores e autoras, instituições e pessoas na obra freireana, nem todas significam, necessariamente, influências em sua proposta pedagógica-política-epistemológica, mas apenas menções de contato com eles, às vezes em um viés crítico e problematizador.


			O segundo momento de trabalho contemplou o convite a colaboradores, estudiosos e estudiosas do pensamento freireano, para participarem da pesquisa analisando cada um dos itens encontrados e classificados por meio das três planilhas, já mencionadas, e produzindo suas sínteses em formato de verbetes. Esse momento, portanto, compreende a análise das relações entre cada autor e autora identificado – sua obra e seu pensamento – e a obra freireana, no intuito de dimensionar e caracterizar sua presença e eventual influência. Assim, todos os itens necessitam ser dimensionados e compreendidos quanto ao contexto de influência, percebendo de que maneiras foram apropriados por Freire, quais os principais conceitos usados, entre outros aspectos que apontam para as tramas do pensamento complexo freireano.  Salientamos que o estudo não adotou um padrão de obras de Freire, pois cada colaborador e colaboradora utilizou a edição de que dispunha, o que implica na consideração de diferentes numerações de páginas e respectivos itens quando forem ler e consultar diretamente a sua obra. Cada verbete possui uma dimensão máxima aproximada, atribuída por planilha, que os colaboradores consideraram na elaboração dos verbetes (planilha A: 30 linhas; planilha B: 20 linhas e planilha C: 10 linhas). 


			Pudemos observar, ainda na fase de leitura e fichamento da obra de Paulo Freire, a presença destacada de alguns autores. O mais recorrente, dentro dos critérios anteriormente apresentados, é Karl Marx, citado em 22 obras (é importante mencionar que optamos por apresentá-lo junto com Friedrich Engels), seguido de Amílcar Cabral, citado em 14 obras; Frantz Fanon, Jean Piaget, Albert Memmi e Antonio Gramsci, citados em 10 obras cada um. Também observamos a presença de autoras. Elas formam um grupo de 62 mulheres, variando a sua incidência sobre o pensamento pedagógico freireano. É importante registrar as recorrentes menções a Elza Freire como interlocutora de sua produção intelectual, mais especificamente em 11 de suas obras. A educadora Emília Ferreiro pode ser identificada em pelo menos seis obras do autor. Cabe ainda destacar a importância das feministas estadunidenses. Especialmente na Pedagogia da Esperança e, depois, na Pedagogia da solidariedade, Freire passa a destacar a linguagem “não neutra” e machista que ignora a presença das mulheres no mundo. Além de fazer uma autocrítica sobre a “forma-linguagem” que apresenta na Pedagogia do oprimido, reconhece o quanto foi educado a acreditar que uma linguagem universal seria o suficiente para incluir as mulheres.


			O índice temático que complementa o livro foi elaborado com o propósito de proporcionar aos leitores e às leitoras uma visão da obra de Paulo Freire a partir da complexidade e da interdisciplinaridade que a constitui. Para a sua organização, os verbetes foram agrupados por critério de contexto nos escritos freireanos, pois se considerou a maneira como o educador os articulou ao inseri-los em seu texto. Portanto não se trata de uma classificação genérica capaz de proporcionar definição de vínculos ou de apontar pertencimentos a áreas do conhecimento ou atividades principais exercidas por pessoas ou autores e autoras. As contribuições desses são bem mais amplas e/ou complexas e não caberiam em uma única corrente filosófica ou pedagógica, ou qualquer outra classificação.


			Por fim, cabe esclarecer que a expressão “Arqueologia bibliográfica” pretende remeter à compreensão que o próprio Paulo Freire tinha da consciência, respectivamente da conscientização, como uma construção histórica composta por complexas tramas que se relacionam de muitas formas, ora se contrapondo, ora se complementando ou confirmando, todas elas compondo um estar-no-mundo único (STRECK, Danilo; REDIN, Euclides; ZITKOSKI, 2018).  Assim, a compreendemos como um movimento de exploração sistemática, desvelamento a compreensão das tramas entre o pensar teórico e o pensar epistêmico de Paulo Freire. 


			 Esse “movimento de escavação” se insere em outros estudos de semelhante natureza que buscam uma exploração sistemática da biografia e da produção bibliográfica de Paulo Freire. No Brasil, podem ser destacadas as obras Paulo Freire: uma biobibliografia (GADOTTI, 1996), Paulo Freire: uma história de vida (ARAÚJO FREIRE, 2006), Dicionário Paulo Freire (STRECK; REDIN; ZITKOSKI, 2018) e Fontes do pensamento de Paulo Freire (ROSAS, 2004). Entre as obras no exterior encontram-se os livros Paulo Freire, no qual Daniel Schugurensky (2011) dedica um capítulo à biografia intelectual de Paulo Freire, e Paulo Freire’s Intellectual Roots (LAKE; KRESS, 2013). 


			Esperamos que o livro, por nós organizado, apresente instrumentos que auxiliem a encontrar peças e rastros deixados por nosso grande educador nas páginas de sua importante e vasta obra, instrumentos estes que inspirem olhares mais profundos e mais largos sobre a educação em nosso tempo. E que com as informações sobre a bibliografia referida neste livro cada leitor e cada leitora possam compor com mais propriedade a sua própria narrativa sobre Paulo Freire e seu pensamento. O longo e denso prefácio de Moacir Gadotti revela uma imensidão de meandros da obra de Paulo Freire, alguns já explorados e outros por explorar em continuadas empreitadas arqueológicas.


			Sandro de Castro Pitano, 
Danilo Romeu Streck, 
Cheron Zanini Moretti (Orgs.).


			





PREFÁCIO


			FONTES DO ANDARILHO DA UTOPIA


			Não se faz uma longa caminhada sem beber em muitas fontes. Da mesma forma, não se vai longe se o futuro não for compreendido como um mundo de novas possibilidades. 


			Paulo Freire, nas palavras de Milton Santos, foi o “guardião da utopia”. E tinha plena consciência de que só poderia sê-lo, desenvolvendo a capacidade de compreender o “seu estar sendo no mundo” e de compreender o mundo em que estava inserido. Com rigor metódico, científico, amoroso, esperançoso, crítico e propositivo, buscava o diálogo com diversos autores que pudessem aprofundar a sua capacidade de ir em busca do mundo “onde fosse menos difícil amar”. 


			Ele foi um ser humano muito atento à sua época. Sabedor, desde cedo, de que “o mundo não é; o mundo está sendo”, dialética e dialogicamente, procurava leituras que permitissem conhecer e compreender passado e presente, dando consistência ao futuro com o qual sonhava.  Com os olhos voltados para o “inédito viável”, articulava sua leitura do mundo com a leitura da palavra. 


			Nos livros de sua biblioteca, são inúmeras as obras lidas que contém anotações de Paulo Freire. Ele ia sublinhando o texto lido e registrando perguntas, reflexões, associações com outros pensamentos. Há papeizinhos entre as páginas impressas, documentando o diálogo que ele ia construindo com os textos lidos. Também ocupava páginas iniciais e finais das publicações, tecendo seus próprios comentários, atuando como leitor crítico e propositivo dos autores e seus escritos.


			Quais são as fontes primárias do seu pensamento? Que autores o influenciaram ou tiveram ressonância nele? Em que corrente ou tendência pedagógica contemporânea poderia ele ser inserido? Essas foram algumas das perguntas que fiz a ele quando, no início da década de 1990, estava organizando o livro Paulo Freire: uma biobibliografia (1996). Muitas vezes, diante da minha curiosidade, ele respondia apenas com um sorriso. Coerentemente, ele não tinha ânsia de citar os nomes. Ele não se preocupava em situar-se dentro de alguma caixinha filosófica, numa ou noutra corrente pedagógica. Deixava isso para seus intérpretes. 


			Um mosaico de pensadores influenciou Paulo Freire como demonstra este livro: Paulo Freire: uma arqueologia bibliográfica. Difícil enquadrá-lo numa determinada corrente ou matriz filosófica. Mas isso não significa que Paulo Freire fosse eclético. Ele tinha pontos de vista muito firmes e, a partir deles, dialogava com outras perspectivas, demonstrando ser um pensador plural, nem eclético, nem sectário. Pluralismo não se confunde com ecletismo. Podemos reconhecer, em Freire, fortes influências da fenomenologia, do existencialismo, da Teologia da Libertação, da hermenêutica, do marxismo e do humanismo, sem que possamos classificá-lo como seguidor de nenhuma dessas correntes filosóficas. 


			Entre as primeiras influências de seu pensamento, nos anos 1950 e 1960, encontramos os intelectuais reunidos no Instituto de Estudos Brasileiros (Iseb), entre eles Guerreiro Ramos, Hélio Jaguaribe, Anísio Teixeira, Roland Corbisier e Álvaro Vieira Pinto, que se inspiravam em filósofos e sociólogos europeus, como Karl Mannheim, Karl Jaspers, Karl Gunnar Myrdal e Gabriel Marcel. Nesse período, foi fortemente influenciado por pensadores católicos, como Jacques Maritain, Thomas Cardonnel, Emmanuel Mounier, interpretados por brasileiros como Alceu de Amoroso Lima, Henrique de Lima Vaz, Herbert José de Souza e outros.


			O jovem Freire foi um leitor voraz, como testemunha Ana Maria Araújo Freire em nota de rodapé no livro Cartas a Cristina (p. 371). Diz ela que 


			[...] no seu livro de anotações das obras adquiridas, que começa em 1942 e prossegue, pacientemente anotados, autor, título, valor pagos ou ‘oferta’ e número de volumes de cada obra, ano após ano, até 1955, encontrei catalogadas obras de autores nacionais e de autores estrangeiros... Através de registro, feito de próprio punho por Freire, de 572 livros, podemos observar que ele começou a ler obras em espanhol, em 1943; em francês, em 1944 e em inglês, em 1947, deduzindo-se que, após as compras dos livros, ele os lia. 


			Entre os autores estrangeiros, ela cita Claparède, Dewey, Maritain, Kant, Ortega y Gasset, Durkeim, Campanella, Rousseau, Saussure, Sarmiento, Piaget, Werner Jaeger, Kilpatrick e Roger Cousinet. Entre os autores nacionais, constantes do rol de Freire, ela cita, entre outros: Tristão de Atayde, Gilberto Freyre, Anísio Teixeira, José Veríssimo, Antonio Candido, Florestan Fernandes, Euclides da Cunha, Sergio Buarque de Holanda, Fernando de Azevedo, Pascoal Leme, Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira e Vinicius de Moraes.


			Em seus primeiros escritos, principalmente no seu primeiro livro, Educação e atualidade brasileira – originalmente, tese escrita em 1959 como exigência para a efetivação como professor da Escola de Belas Artes de Pernambuco –  ele cita alguns desses pensadores humanistas ao lado de outros autores – como Caio Prado Júnior, Nelson Werneck Sodré, Oliveira Viana, Simone Weill e Zevedei Barbu, entre outros – e faz referência ao educador americano John Dewey, particularmente seu livro Democracia e educação. Essa menção não podia deixar de aparecer, pois Paulo Freire era também um admirador de Anísio Teixeira, com o qual concordava na denúncia do excessivo centralismo, ligado ao autoritarismo e ao elitismo da educação brasileira. Foi Anísio Teixeira quem introduziu o pensamento de Dewey no Brasil. Evidentemente, Paulo Freire vai muito além do pensamento liberal de Dewey na direção de uma educação emancipadora e comprometida com um projeto de sociedade de iguais e diferentes como ele desenvolveria na sua Pedagogia do oprimido, distanciando-se dele, sem negar a sua importância na defesa da educação democrática.


			Seu pensamento não foi só influenciado por autores e autoras, mas, também, pela análise crítica de sua própria prática, pelas observações em diferentes processos de intervenção e interação nos quais se envolveu e pelos projetos e instituições das quais participou, entre elas o Icira (Instituto de Capacitação e Investigação em Reforma Agrária), o Idac (Instituto de Ação Cultural), o Vereda (Centro de Estudos em Educação), o Ceaal (Conselho de Educação Popular da América Latina e Caribe), a FWP (Fundação Wilson Pinheiro), o Inca (Instituto Cajamar) e o IPF (Instituto Paulo Freire). Em Cartas à Guiné Bissau, por exemplo, ele fala do quanto aprendeu com a experiência de trabalhar na reconstrução nacional pela reconstrução educacional em países que haviam conquistado a independência e se livrado da colonização européia. Nos anos 1970, Paulo Freire teve forte influência da cultura africana pelo contato direto com o povo e com seus intelectuais, como Amílcar Cabral e Julius Nyerere. 


			Nesse período, vem o contato mais próximo com a obra de Gramsci, Kosik, Habermas e outros filósofos marxistas. Parece-me que o marxismo de Paulo Freire se nutre nas obras desses autores, especialmente Gramsci. Isso se reflete nos diálogos mantidos com os educadores dos Estados Unidos, entre eles: Henri Giroux, Donaldo Macedo, Ira Shor, Peter McLaren e Carlos Alberto Torres. Ele chegou a Marx por intermédio de Hegel e, particularmente, por meio da leitura do livro Conceito Marxista do Homem, de Erich Fromm.


			Embora não se possa falar com muita propriedade de fases do pensamento freiriano, pode-se, pelo menos, dizer que a influência do marxismo se deu depois da influência humanista cristã. São momentos distintos, mas não contraditórios. Como afirma o filósofo alemão Woldietrich Schmied-Kowarzik, em seu livro Pedagogia dialética: de Aristóteles a Paulo Freire, Paulo Freire combina temas cristãos e marxistas na sua pedagogia dialógico-dialética. 


			A afirmação da utopia como práxis docente e discente lembra o paradigma humanista, cristão e socialista. O que há de original em Freire, com relação ao marxismo, é que ele afirma a subjetividade como condição da transformação social. Daí o papel da educação como conscientização. Ele afirma o papel do sujeito na história e a história como possibilidade, na sua práxis consciente e organizada. No projeto de transformação social de Paulo Freire, a educação como conscientização ocupa um papel central. 


			Paulo Freire, em sua Pedagogia do oprimido, revela a capacidade de interlocução com diferentes correntes filosóficas – que vão desde o hegelianismo e o marxismo, passando pelo personalismo cristão e o existencialismo – clamando para o diálogo e a conscientização para a superação da dominação e da opressão entre os seres humanos. Ele termina o livro com uma declaração de fé, a crença na “vocação ontológica do ser humano”, convocando a todos e todas para a ação: “se nada ficar destas páginas, algo, pelo menos, esperamos que permaneça: nossa confiança no povo. Nossa fé nos homens e na criação de um mundo em que seja menos difícil amar”.


			O pensamento de Paulo Freire tem sido relacionado com o de muitos pensadores. Alguns aproximam Freire de Theodore Brameld, educador americano, outros a Januz Korczak, educador polonês que morreu com duzentos alunos numa câmara de gás nazista, tornando-se exemplo lendário de uma pedagogia centrada no amor, na autogestão e no antiautoritarismo. Há os que estabelecem um paralelo entre a obra de Paulo Freire e a de Enrique Dussel, um dos teóricos da Teologia da Libertação. 


			O grande educador socialista polonês Bogdan Suchodolski, afirmou que compartilhava as ideias de Freire. Paulo Freire também nutria uma admiração pessoal por ele e o chamava, carinhosamente, de o “último humanista” do século. Em carta datada de dezembro de 1983, Suchodolski escreve a Paulo Freire:


			Sua carta me proporcionou um enorme prazer. Estou profundamente tocado pelo interesse que dedica às minhas obras. Lembro-me muito bem de nosso encontro, mas penso, sobretudo, na sua atividade e nas ideias que são também as minhas. Felicito-o pelo retorno a seu país e desejo-lhe muito bom trabalho. Espero que nos encontremos ainda, não somente no plano das ideias, mas também pessoalmente. Ficarei muito feliz em poder ler seus livros e outros textos publicados recentemente. Queira aceitar a expressão de meus sentimentos pessoais e de amizade.


			Recebendo da Universidade de Genebra, em 1979, o grau de doutor honoris causa em Ciências da Educação, Paulo Freire foi comparado a Edouard Claparède, fundador do Institut Jean-Jacques Rousseau, e comparado também a Pierre Bovet que, como eles, acreditou no papel político de uma educação para a paz.


			Encontramos grande afinidade entre Paulo Freire e o revolucionário educador francês Célestin Freinet, na medida em que ambos acreditam na capacidade de o aluno organizar sua própria aprendizagem. Freinet deu enorme importância ao que chamou de “texto livre”. Como Paulo Freire, utilizava-se do chamado método global de alfabetização, associando a leitura da palavra à leitura do mundo, e se preocupou com a educação das classes populares. 


			Embora Paulo Freire não defenda o princípio da não diretividade na educação, como faz o psicoterapeuta Carl Rogers, não resta dúvida de que existem muitos pontos comuns nas pedagogias que eles defendem, sobretudo no que diz respeito à liberdade de expressão individual, à crença na possibilidade de os homens resolverem, por eles mesmos, seus problemas, desde que motivados interiormente para isso.


			Em seu livro, La cuestión escolar, Jesús Palácios aproxima Paulo Freire, Ivan Illich e Everet Reimer, autor de A escola está morta. Vê, nesses autores, uma tentativa de superação do conflito entre a escola tradicional e a escola nova, que chama de “superação integradora”. Segundo Palácios, essa perspectiva se encontra igualmente na educadora soviética Krupskaia. Quase com as mesmas palavras de Paulo Freire, Krupskaia denunciava, no começo do século XX, a escola neutra, burocrática. 


			Embora Lev Vygotsky e Paulo Freire tenham vivido em tempos e hemisférios diferentes, a abordagem de ambos enfatiza aspectos fundamentais relativos a mudanças sociais e educacionais que se interpenetram. Enquanto Vygotsky enfoca a dinâmica psicológica, Freire se concentra no desenvolvimento de suas diferentes pedagogias como extensões da pedagogia do oprimido. Em épocas e lugares diferentes, ambos perceberam a necessidade de associar a conquista da palavra à conquista da história.


			A ideia de aprender com a própria prática de Paulo Freire encontra-se também na pedagogia do educador Anton Makarenko. A humildade, a simplicidade e o otimismo são também características comuns aos dois educadores. Existe, igualmente, forte relação entre as teorias de Paulo Freire e as de Pistrak. Ambos defendiam a auto-organização das crianças na escola, o engajamento e a análise social e política da realidade como conteúdo curricular. 


			Desde muito cedo, Paulo Freire tinha o hábito de ler seus textos a amigos mais próximos antes de publicá-los, inclusive, na preparação das suas falas e conferências que escrevia com cuidado. Prática que o acompanhou a vida toda. Foi assim com a escrita da Pedagogia do oprimido. Em Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido ele relata que escrevia à noite e que, de manhã cedo, submetia os manuscritos do livro a Elza, sua esposa, para que opinasse: 


			[...] durante todo o tempo em que falei da Pedagogia do oprimido a outras pessoas e a Elza, ela sempre foi uma ouvinte atenciosa e crítica, e se tornou minha primeira leitora, igualmente crítica, quando comecei a fase de redação do texto. De manhã, muito cedo, lia as páginas que eu escrevera até a madrugada e deixara arrumadas sobre a mesa. Às vezes, não se continha. Me acordava e, com humor, me dizia: ‘Espero que este livro não nos torne mais vulneráveis a novos exílios’ (p. 65). 


			Além da diversidade de fontes, o que torna a leitura de Paulo Freire um pouco mais exigente, é que ele também desenvolveu a habilidade com a linguagem literária. Paulo fora professor de Português na juventude e continuou durante toda a vida a apresentar seus textos de forma literária. Às vezes, deparamo-nos com trechos de prosa poética, densos e carregados de simbologia. Paulo Freire deu os originais de seu último livro Pedagogia da autonomia para Ângela Biz Antunes, diretora pedagógica do Instituto Paulo Freire, em São Paulo e, como ela havia atuado durante vários anos como professora de Português, solicitou a ela e à equipe do IPF, que lessem e que contribuíssem com a organização dos capítulos e com a nomeação dos títulos e intertítulos. Tivemos a oportunidade de testemunhar a intencionalidade claramente definida em cada trecho do texto. Ao dialogar com ele sobre determinadas partes, havia argumentos precisos do porquê ser de uma forma e não de outra. Ele era muito cuidadoso com as palavras. Explicou-nos também que a forma de se expressar tinha a ver com o momento da escrita; não era apenas científica, trazia em si a emoção, a afetividade do contexto que gerou o texto. Paulo Freire reúne, nos seus escritos, a linguagem científica e a linguagem poética. 


			Paulo Freire era muito grato às pessoas que liam previamente seus textos e lhe davam sugestões ou faziam alguma crítica. No livro Pedagogia da esperança (p. 13) ele escreve que 


			[...] as tramas, os fatos, os debates, discussões, projetos, experiências, diálogos de que participei nos anos 70, tendo a Pedagogia do oprimido como centro, parecem-me tão atuais quanto outros a que me refiro nos anos 80 e nos de hoje. Gostaria agora, nestas palavras primeiras, de agradecer a um grupo de amigos e amigas, no Brasil e fora dele, com quem, antes mesmo de começar a trabalhar nesta Pedagogia da esperança, conversei sobre o projeto e de quem recebi importante estímulo.


			Esse livro demonstra a capacidade de Paulo Freire de se reconhecer numa multiplicidade de sujeitos, individuais ou coletivos, com os quais exercitou o diálogo e dos quais recebeu alguma influência. Além de fontes bibliográficas – Albert Memmi, Frantz Fanon, Simone de Beauvoir, Jean-Paul Sartre, Gaston Bachelard, Marcuse, Rosa Luxemburgo, apenas para citar mais alguns – Paulo Freire tinha a sabedoria de escutar. E escutava não só o conhecimento produzido na academia. Respeitava e valorizava o conhecimento dos movimentos sociais e populares e aprendeu com as pessoas com quem conviveu. 


			Diante de tantas e complexas influências, ele realiza uma síntese intelectual superadora, criativa e original, oriunda dessas diferentes correntes filosóficas, a partir de uma visão e de uma práxis radicalmente transformadora e emancipadora da sociedade.


			Como andarilho da utopia, praticando sua pedagogia do diálogo, andou por muitos lugares e estabeleceu numerosos contatos. Nessa caminhada, pôde encontrar muitas pessoas e ler muitas obras de visões diferentes, construindo um novo sentido para as categorias que ia incorporando com o tempo, como a categoria “conscientização”. Paulo Freire não inventou a palavra “conscientização” – pois foi criada por uma equipe do Iseb (Instituto Superior de Estudos Brasileiros). Mas, ele percebeu imediatamente a profundidade e o significado desse conceito, incorporando-o à sua práxis. A partir daí, passou a ser uma categoria fundamental do seu pensamento político-pedagógico. Ele deu a essa palavra um conteúdo político-pedagógico tão particular a ponto de nos permitir afirmar que ela “renasceu”, tornando-o “pai” desse novo vocábulo. 


			Ele não justapôs as influências que recebeu, mas, incorporou-as de forma crítica e construtiva. Como sustenta Ana Maria Araújo Freire em Paulo Freire: uma história de vida (2009, p. 349), “as influências teóricas, fundamentais a quem pensa, foram amplas e profundas, mas Paulo criou um pensamento próprio, absolutamente peculiar porque absolutamente imbricado em sua vida e na realidade social”.


			O educador norte-americano Henry Giroux classificou Paulo Freire como um “cruzador de fronteiras”. De fato, ele atravessou as fronteiras das ciências e das artes, das profissões e das culturas, dialogando com operários e camponeses e, ao mesmo tempo, com acadêmicos de universidades, em muitas partes do mundo. Seu pensamento encontrou solo fértil em muitos terrenos: na medicina, na física, na matemática, na sociologia, nas ciências sociais, humanas e naturais. 


			Ele confessou, certa vez, que se considerava um “menino conectivo”. Essa era mais do que uma característica pessoal. Era uma categoria epistemológica de sua obra. Acho que isso é muito atual. Nos dias que vivemos, de posições extremadas e fundamentalistas, precisamos aprender a pensar, a refletir criticamente, a ouvir o diferente, e, por isso, ainda mais revisitar Freire e reinventá-lo, como ele queria, como uma grande referência de um mundo justo, mais produtivo e sustentável.


			MOACIR GADOTTI


			Presidente de honra do Instituto Paulo Freire
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A


			ADAM SCHAFF (1913-2006)


			Alípio Casali


			Filósofo polonês nascido na Ucrânia, autor do clássico História e Verdade (1971), obra que influenciou notavelmente a geração de estudiosos do marxismo nos anos 1970 e 1980. Adam Schaff estudou na École des Sciences Politiques et Économiques de Paris e doutorou-se em Filosofia na Universidade de Moscou em 1945. Em Varsóvia, foi membro do Comitê Central do Partido dos Trabalhadores e da Academia Polonesa de Ciências e Diretor do Instituto de Filosofia e Sociologia. Foi membro do prestigioso Clube de Roma, que pautou o tema dos “limites do crescimento” em 1972. Seu marxismo é referenciado pela fenomenologia e o existencialismo e o conjunto de sua obra, de teor humanista, enfatiza as relações do conhecimento com o contexto social. Adam Schaff é citado por Freire no Capítulo III de Extensão ou comunicação? Nessa passagem, Freire está buscando explicitar os fundamentos de sua posição, derivada de Eduardo Nicol: a da relação dialógica como constitutiva do conhecimento (p. 66). Considerando a educação como essencialmente “comunicação” e “diálogo” (p. 69), Freire explora ali os fundamentos dos atos comunicativos, a partir de Adam Schaff em seu livro Introdução à Semântica (1962). Freire toma a trilha de Urban, citado por Schaff, para afirmar que a comunicação verbal implica a indissociabilidade entre pensamento-linguagem-contexto. Posta nesses termos, insiste Freire, a comunicação educativa é ação de um humanismo que, num processo de reforma agrária, deve inspirar e fundar a relação pedagógica entre os técnicos e os camponeses. 
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			ADÃO JOSÉ CARDOSO (1951-1997)


			Gepeg - UFPel1


			Foi um biólogo e professor da Unicamp, que sempre se destacou como um interessado no ensino, tanto de graduação como do ensino básico. É agradecido por Paulo Freire na introdução do livro Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido e citado durante a obra Professora sim, tia não quando Freire conta sobre uma visita que Adão Cardoso havia feito a Amazônia e sua conversa científica com um índio que entrevistara durante uma pescaria. 


			ADERBAL DE ARAÚJO JUREMA (1912-1986)


			Gepeg - UFPel


			Nascido na Paraíba, mas com maior atuação em Pernambuco, formou-se advogado pela Faculdade de Direito do Recife, e posteriormente ali, tornou-se professor. Foi também um político brasileiro via PSD (Partido Social Democrático), e, em seguida, outros partidos, elegendo-se duas vezes deputado federal. É referido na obra Educação e atualidade brasileira, quando Freire fala a respeito da descentralização do poder político citando seu escrito Problemas de política objetiva: Caminhos de Planificação.


			ADMARDO SERAFIM DE OLIVEIRA (?-1995)


			Gepeg - UFPel


			Doutor em Filosofia pela University of Ottawa, Canadá, estudioso do pensamento de Paulo Freire, foi professor da Universidade Federal do Espírito Santo – Ufes. Freire dedica à memória de Admardo Serafim de Oliveira, falecido em 1995, a obra Pedagogia da autonomia, cujo prefácio é escrito por Edna Castro de Oliveira, sua esposa. 


			ADOLFO SANCHEZ VASQUEZ (1915-2011)


			Fernanda dos Santos Paulo


			Filósofo espanhol que estudou Filosofia na Universidade de Madri e foi radicado no México. Marxista, faz-se presente na concepção de educação de Paulo Freire, sobretudo na nona carta intitulada como: Contexto concreto – contexto teórico, que está no livro Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar (1993). Esse autor colabora na construção da formulação do entendimento da ciência enquanto prática a serviço da transformação social. Ou seja, a ciência construída na relação dialética entre prática e teoria, opondo-se à ciência que se distancia das necessidades práticas. Por isso, os temas-problemas a serem estudados, pesquisados e refletidos não podem estar separados de uma ação dialógica que visa à práxis libertadora (FREIRE, 1992). Vasquez é, portanto, uma das influências de Paulo Freire no tocante a compreensão do conhecimento enquanto práxis.


			Referências 


			FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
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			ADRIANO SALMAR NOGUEIRA E TAVEIRA


			Fernanda dos Santos Paulo


			Jornalista pela PUC de Campinas (1974) e professor da Universidade Estadual de Campinas. Cursou o mestrado em Filosofia/História da Educação na Unicamp (1985) e doutorado em Educação pela PUC-SP (1992). O compromisso político com a educação popular de Adriano Nogueira é exposto no livro publicado com Freire o livro: Que fazer: teoria e prática em educação popular (1989). Nessa obra, eles discutem, principalmente, o conceito de educação popular e movimentos populares, trazendo o debate da mudança e transformação social. Em Pedagogia da esperança, Paulo Freire tece agradecimentos a Adriano Nogueira pelo estímulo recebido desde o projeto até a produção do livro. 


			ÁFRICA


			Maria de Fátima de Lima das Chagas


			Continente de grande diversidade cultural, social e política, a África vivia nas décadas de 1970-1980 lutas revolucionárias em busca da independência política e do poder colonial. No período de exílio, Freire esteve em vários países da América Latina e da África, que viviam desafios sociais, políticos, educacionais e econômicos, próprios do período colonial e pós-colonial. A semelhança que sentia entre o território, a cultura, as pessoas e o seu país de origem fazia Paulo Freire se sentir em casa. Na África, ante a um índice maior que 90% de analfabetos, participa do desenvolvimento de programas de alfabetização e pós-alfabetização de adultos para países como Tanzânia, Cabo Verde, São Tomé e Guiné-Bissau, destacando a importância de uma educação político-libertadora que favoreça as lutas de independência do poder colonial partindo de uma revolução interna, de uma produção de conhecimentos na África e para a África. Nos “círculos de cultura” (2011, p. 154), com metodologias político-educativas de pós-alfabetização de adultos “[...] buscava aprofundar e diversificar, mais e mais, [...] o ato de conhecimento iniciado na alfabetização” (2011, p. 131) “como momento superior da alfabetização” (FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 156), como “um esforço de leitura e de releitura da realidade, no processo de sua transformação” (FREIRE, 2011, p. 113). Em suas metodologias, incluiu o diálogo, a reflexão e uniu teoria e prática quando associou o trabalho às atividades escolares, levando a “Escola ao campo” (2011, p. 34). Na guerra contra a colonização que tinha por objetivo a “desafricanização” (2011, p. 24) dos sujeitos, a pedagogia freiriana contribuiu para uma “reconstrução nacional” (2011, p. 34) quando propôs a reflexão quanto à “[...] debilidade dos oprimidos se faz força, capaz de transformar a força dos opressores em fraqueza” (2011, p. 32). Para isso, sua proposta filosófica, política e pedagógica de uma educação, sugere uma “descolonização das mentes”, uma “reafricanização das mentalidades” (2011, p. 26). Em seus encontros de aprendizagem com os africanos, denunciou a violência colonial e anunciou uma descolonização. Pois, para ele, “a mudança do mundo implica a dialetização entre a denúncia da situação desumanizante e o anúncio de sua superação” (FREIRE, 2000, p. 81). Dessa forma, a presença de Paulo Freire no contexto histórico de descolonização desse continente faz emergir não só um processo de descolonialidade dos sujeitos e do conhecimento, mas a esperança, esperança não como espera, mas como ação, como “autoconfiança” (2011, p. 236), que conduz ao compromisso e de reconstrução do lugar, da vida. Assim, a África, considerado berço da humanidade, foi para Paulo Freire uma escola que junto com os africanos e as africanas edificou em solidariedade, modos de se perceber e de perceber o continente, entre a África explorada e sofrida e a África sonhada (FREIRE; GUIMARÃES, 2003). Nesses seus encontros e reencontros com a África, compreendeu e reconheceu o valor da cultura e do povo africano, um povo revolucionário pós-colonial, resistente. Escreveu, “o indivíduo aqui vale enquanto gente. A pessoa humana é algo concreto e não uma abstração” (2011, p. 56), identificou-se com o continente e destacou que sua “presença, entre as massas populares, da expressão de uma cultura que os colonizadores não conseguiram matar, por mais que se esforçassem para fazê-lo, tudo isso me tomou todo e me fez perceber que eu era mais africano do que pensava” (FREIRE, 2011, p. 14), e, “acredito que, se temos maior consciência da necessidade de respeitar a cultura-outra na América Latina, é porque o aprendemos na África” (FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 90).


			Referências


			FREIRE, Paulo. Cartas à Guiné-Bissau. Registro de uma experiência em processo. 4ª. Ed. São Paulo. Paz e Terra; 2011. 262p.


			FREIRE, Paulo; GUIMARÃES, Sérgio. A África ensinando a gente: Angola, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe. São Paulo: Paz e Terra. 2003. 228p.


			FREIRE, Paulo. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: UNESP, 2000.  134p.


			FREIRE, Paulo; FAUNDEZ, Antonio. Por uma pedagogia da pergunta. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1985. 158p.


			AGNES HELLER (1929)


			Rita de Cássia Fraga Machado


			A articulação de Paulo Freire com o pensamento de Agnes Heller está explicitada principalmente no texto Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra, em que Macedo e Freire tecem reflexões sobre a importância de repensar a educação crítica, especialmente a alfabetização dos oprimidos. “Não me parece possível discutir a liberdade, a transformação do mundo, a revolução, a democracia, sem compreender a crítica do papel da subjetividade que não seja de um lado, a própria objetividade, de outro lado uma entidade toda poderosa” (FREIRE, 1990, p. 114). E ao refletir essas questões, Paulo Freire vai entender que essa entidade toda-poderosa é a questão do poder e sua reinvenção, essa questão segundo o próprio Freire não é idealista e, portanto, caberia à educação essa tarefa, a de transformar o oprimido em alfabetizado, portanto, um problema concreto. Como mesmo afirma Paulo Freire, são temas presentes na obra de Agnes Heller “uma ex-discípula de Lukács” (FREIRE, 1990 p. 114). Destacando-se que a reinvenção do poder não se trata de uma visão idealista e sim a possibilidade de a educação ser uma ferramenta para isso quando os oprimidos aprendem a ler e escrever.
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			ALAN R. LACEY (?-2016)


			Gepeg - UFPel


			Foi professor titular do Departamento de Filosofia da King’s College, Universidade de Londres, autor do Dicionário de Filosofia referido por Paulo Freire na obra Política e educação ao se referir à qualidade das coisas, o que as caracteriza. Depois de sua aposentadoria em 1991, ele ensinou por tempo parcial até 1998. Seu principal interesse era a filosofia grega em seu surgimento.


			ALBERT EINSTEIN (1879-1955)


			Sandro de Castro Pitano


			Foi um físico teórico alemão. Ainda que ele seja mais conhecido por sua fórmula de equivalência massa-energia, E=mc², foi agraciado com o Prêmio Nobel de Física de 1921 por suas colaborações à física teórica e, principalmente, por sua descoberta da lei do efeito fotoelétrico, que foi fundamental no estabelecimento da teoria quântica. Entre seus principais trabalhos, desenvolveu a teoria da relatividade geral, ao lado da mecânica quântica, um dos dois pilares da física moderna. Por Freire é citado na obra Pedagogia da tolerância quando fala de curiosidade, metodização e rigor. 


			ALBERT MEMMI (1920)


			Luciane Rocha Ferreira e Telmo Adams


			Nascido na Tunísia; Ensaísta (Romancista); Filósofo; Professor – do ensino secundário ao universitário. Seu trabalho de não ficção mais conhecido é The Colonizer and the Colonized, sobre a relação interdependente dos dois grupos sociais. Foi publicado em 1957, época em que muitos movimentos de libertação nacional estavam ativos. Jean-Paul Sartre escreveu o prefácio. O trabalho é muitas vezes lido por Freire em conjunto com Os Condenados da Terra de Frantz Fanon. Em 2006, foi publicada a obra “Descolonização e Decolonização”. Nesse livro, Memmi sugere que, na esteira da descolonização global, o sofrimento das antigas colônias não pode ser atribuído aos antigos colonizadores, mas aos líderes corruptos e governos que controlam esses Estados. Para Memmi, o racismo é uma “experiência vivida” que surge em situações humanas que só secundariamente se tornam “experiências sociais” – em que o racismo “é endêmico à existência humana coletiva”. As duas obras de Memmi mais mencionadas são: Retrato do colonizado precedido pelo retrato do colonizador – 1977; e The Colonizer and The Colonized – 1957. Sua presença, direta e/ou indireta, é expressa por 16 vezes ao todo, distribuídas nestas dez obras de Freire: Ação cultural para a liberdade (1970); Pedagogia do Oprimido (1970); Cartas a Guiné-Bissau (1977); Por uma pedagogia da pergunta (1985); O caminho se faz caminhando: conversas sobre educação e mudança social (1990); Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido (1992); Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar (1993); Cartas a Cristina (1994); Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos (2000); Pedagogia da tolerância (2005). Em cada uma destas, o diálogo acontece ao menos uma vez, sendo mais citado na obra Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido, de 1992 (quatro momentos). As categorias mais presentes são racismo, relação colonizador x colonizado – o mito da inferioridade “ontológica” destes e superioridade daqueles (FREIRE, 1978, p. 164); e a questão da liberdade humana, em que “o dominador habita a intimidade do dominado (e o) processo de libertação implica a expulsão do dominador” (FREIRE, 2004, p. 29). Freire compôs seu conteúdo reflexivo e radical, uma construção solidária que nasce do diálogo com vários interlocutores. Numa passagem na Obra O caminho se faz caminhando: conversas sobre educação e mudança social, após citar Memmi, ele afirma que “quando conheço algum livro – e digo conheço porque alguns livros são como pessoas – refaço minha prática teoricamente. Sou mais capaz de entender a teoria dentro de minha ação” (FREIRE, ٢٠٠٣, p. ٦٢). Desse movimento, nasceu sua desobediência paradigmática que entendia a emergência do reconhecimento de si e do outro como alicerces fundamentais para a transformação dos mundos que somos e dos que nos cercam, que nos limitam, que nos moldam, escravizam e alienam:


			Só no entendimento dialético, repitamos, de como se dão consciência e mundo, é possível compreender o fenômeno da introjeção do(a) opressor(a) pelo(a) oprimido(a), a “aderência” deste àquele, a dificuldade que tem o(a) oprimido(a) de localizar o(a) opressor(a) fora de si, oprimido(a) – Sartre, Fanon, Memmi [...] (FREIRE, 1992, p. 106).


			Fica marcante a compreensão radical de Freire sobre a construção cultural colonialista que demarca os corpos e as mentes – as entranhas subjetivas e as estruturas objetivas – das relações estabelecidas entre um grupo social (marginalizado) e outro (dominante). 


			O grande ou um dos grandes riscos [...] é, um pouco por nostalgia do colonizado, o sentimento ambivalente que o colonizado tem pelo colonizador, de repulsa e de atração, a que Memmi se refere – um pouco por necessidade, um pouco por pressão, irem aprofundando entre elas e suas “ex-expressões” laços que encarnem agora um novo tipo de expressão: o neocolonial. Não que eu defenda [...] o impossível e o absurdo: a ruptura absoluta com o passado, que, no fundo, não se transforma e a renúncia à positividade das influências culturais da velha Europa. O que defendo e sugiro é a ruptura radical com o colonialismo e a recusa igualmente radical ao neocolonialismo (FREIRE, 1992, p. 178).


			Junto com a reflexão supracitada, que é retomada nas outras obras, fica visível a influência de Memmi na discussão recorrente que problematiza o ser, o fazer e o poder estabelecido sob uma égide racista, classista, sexista e patriarcal.
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			ALBERTO GUERREIRO RAMOS (1915-1982)


			Sandro de Castro Pitano


			Sociólogo e político brasileiro, Guerreiro Ramos foi um importante intelectual, referência nos estudos sobre questão racial, influenciando pensadores de todo o mundo em áreas como sociologia e política. Foi diretor do departamento de sociologia do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb) na segunda metade dos anos 1950. É com os escritos desse período que Guerreiro Ramos se faz presente na obra de Paulo Freire, sobretudo em seus dois primeiros livros, Educação e atualidade brasileira e Educação como prática da liberdade. Cabe destacar que a obra A redução sociológica: introdução ao estudo da razão sociológica está presente em ambos. Trata-se da última publicação de Guerreiro Ramos como integrante do Iseb, lançada em 1958, período em que o otimismo quanto ao progresso e o desenvolvimento marcava as conjunturas nacional e internacional. Inserido nesse contexto, Freire (2002, p. 28) busca fundamentação em Guerreiro Ramos para refletir sobre a postura humana diante do mundo, assimilando a noção de “parlamentarização” do sociólogo, identificada com a “rejeição de posições quietistas”, de viés participante. Na sequência, ainda em sua primeira obra, Freire dedica uma longa nota (2002, p. 32-33) para destacar a reflexão sobre os níveis de consciência, ancorado em Álvaro Vieira Pinto e Guerreiro Ramos. Tematizando as noções de consciência ingênua e consciência crítica desenvolvidas por este em A redução sociológica (1996), Freire afirma se opor parcialmente, considerando que os graus de consciência possuem uma condição intermediária, chamada por ele de transitividade, sem a qual o ser humano não alcança a consciência crítica. Não haveria, segundo Freire, uma passagem automática de consciência ingênua para consciência crítica, conforme entendia Guerreiro Ramos. Nessa transição teria papel fundamental o processo educativo: “A consciência transitivo-crítica há de resultar de trabalho formador, apoiado em condições históricas propícias” (FREIRE, 2002, p. 34). Em Educação como prática da liberdade Paulo Freire (2002a, p. 53) aborda a noção de “homem parentético” de Guerreiro Ramos, oposta ao “rinocerontismo” pela dimensão crítica que a caracteriza. Ele entende haver relações entre essa noção e a imaginação sociológica de Wright Mills. Na mesma obra, analisando a “atualidade brasileira”, Freire (2002a, p. 61) critica, amparado em Guerreiro Ramos (A redução sociológica), a adoção de soluções meramente copiadas de outros contextos sociais, considerando que “resultam inoperantes” e provocam “desânimo e atitudes de inferioridade”. Portanto, percebe-se que a obra de Guerreiro Ramos exerceu influência no pensamento de Paulo Freire, principalmente em sua fase inicial, conforme revelam os seus dois primeiros escritos. 
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			ALBERTO HEINIGER


			Gepeg - UFPel


			É agradecido por Paulo Freire por ter contribuído na construção da obra Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. 


			ALDA NEVES DA GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO (1926-2010)


			Leonardo Camargo Lodi


			Escritora e poetisa de língua portuguesa, foi uma das representantes na busca da identidade feminina na literatura. Alda do Espírito Santo nasceu em São Tomé e Príncipe, onde foi, entre muitas outras ocupações, ministra da Educação e Cultura e secretária geral da União Nacional de Escritores e Artistas. A poetisa é citada por Paulo Freire, na obra Por uma pedagogia da pergunta, enquanto ministra, quando o autor, em diálogo com Antonio Faundez, fala de um projeto de recuperação das “estórias” e dos contos populares. A proposta era a criação de uma coleção de literatura popular que exaltasse e que recuperasse a memória de mitos da cultura, valorizando esses materiais que seriam “organizados com respeito à sintaxe popular, [sendo] algo na verdade que urge ser feito” segundo Freire.


			ALDOUS HUXLEY (1894-1963)


			Alípio Casali


			Aclamado escritor inglês, viveu grande parte de sua vida nos Estados Unidos. Autor de duas obras clássicas da literatura crítica: Admirável Mundo Novo (1931) e As portas da Percepção (1954), ademais de vasta coleção de poemas, contos, romances, literatura de viagem e roteiros de filmes. Sua obra remete com frequência à tensão e conflitos entre o autoritarismo político e a pulsão de liberdade do sujeito. Esse espírito crítico de Huxley atraiu Freire, que o cita em duas de suas obras fundantes. Em Educação e atualidade brasileira (1959), no Capítulo I, Freire está descrevendo os traços da transitividade crítica da consciência, fruto da educação dialógica (em contraste com a ingênua intransitividade). Nessa passagem, ele cita pela primeira vez Aldous Huxley (El Fin y los Medios, 1931) e sua “arte de dissociar ideias” (p. 36), pela qual o sujeito separa-se (criticamente) das imagens agradáveis da política domesticadora (leia-se “antidemocrática”). A mesma citação se repete em Educação como prática da liberdade (1965, p. 129), no item 4, intitulado Educação e conscientização. Nessa passagem, Freire está descrevendo o que ele chamou de “execução prática” do seu método de alfabetização. A “dissociação de ideias”, de Huxley, é vista aí como um poderoso dispositivo para os alfabetizandos perceberem o que há de engodo na publicidade e, por extensão, na propaganda ideológica e política. Trata-se, afirma Freire, de um “antídoto à força domesticadora da propaganda”.


			Referências


			FREIRE, Paulo. Educação e atualidade brasileira. São Paulo: Cortez / Instituto Paulo Freire, 2001. 


			FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000.


			ALEXANDER ROMANOVICH LURIA (1902-1977)


			Sandro de Castro Pitano


			Luria foi um psicólogo soviético especialista em psicologia do desenvolvimento. Juntamente com Vigotski e Leontiev, foi um dos fundadores de psicologia histórico-cultural, que inclui o estudo das noções de causalidade e pensamento lógico–conceitual da atividade teórica como função do sistema nervoso central. A psicologia histórico-cultural enfatiza o papel mediador da cultura, particularmente da linguagem, no desenvolvimento de funções mentais superiores, tanto na ontogênese como na filogênese. E é exatamente no contexto da aprendizagem, principalmente da leitura e da escrita, que Paulo Freire faz referência ao trabalho de Luria e à influência dele para a formulação da sua perspectiva epistemológica. Encontram-se nas obras A importância do ato de ler, A educação na cidade e Cartas a Cristina as principais menções de Freire a Luria, sempre em conjunto com outros autores e autoras, tais como Piaget, Vigotski, e Emilia Ferreiro. Paulo Freire (2006, p. 109) afirma que “não é possível trabalhar hoje com alfabetização, não importa se de crianças ou de jovens e adultos, sem um mínimo de intimidade teórica” com tais referenciais, incluindo Luria.


			Referências


			FREIRE, Paulo. A educação na cidade. 7. ed. Rio de Janeiro: São Paulo: Cortez, 2006.


			ALEXIS-CHARLES-HENRI CLÉREL DE TOCQUEVILLE (1805-1859)


			Jonas Hendler da Paz


			Pensador e político francês, nasceu sobe a dinastia de Napoleão em uma família aristocrática e viveu o período pós-revolucionário. Estudou Direito em Paris, ingressou na magistratura em 1827 e, aos 25 anos, recebeu a incumbência do rei Luis Felipe de viajar a América para conhecer o sistema penitenciário dos Estados Unidos. Nessa ocasião, começou a realizar um estudo sobre o regime político e a vida sócio-política dos estadunidenses que, mais tarde, culmina na obra “A democracia na América” (De La Démocratie en Amérique, 1835). Em 1836, lançou sua primeira candidatura a deputado, sendo eleito em 1839, elegendo-se até o golpe de estado de 1851. Tocqueville indaga-se sobre a democracia buscando a liberdade na reflexão com a realidade sócio-política de seu tempo. Além de analisar a experiência democrática estadunidense, também reflete sobre a Revolução Francesa e a Inglaterra. Freire refere-se diretamente a Tocqueville nas obras Educação e atualidade brasileira e Educação como prática da liberdade, quando menciona as análises de nossa inexperiência na formação histórico-cultural em relação à democracia, destacando fundamentalmente a importância da formação de uma consciência participante, “que nos tivesse levado à feitura de nossa sociedade com nossas próprias mãos” (FREIRE, 2002a, p. 74; FREIRE, 2002b, p. 61). Essa experiência de fazer-nos sociedade, de autogoverno, Freire traz da leitura de Tocqueville e, analisando nossa história, ressalta as condições negativas das instituições políticas, do poder do senhor, do interesse de exploração comercial e a falta de integração dos colonos à terra.
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			TOCQUEVILLE, Alexis de. A democracia na América: leis e costumes de certas leis e certos costumes políticos que foram naturalmente sugeridos aos americanos por seu estado social democrático. Tradução Eduardo Brandão; prefácio, bibliografia e cronologia François Furet.  2a ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. (Paidéia)


			ALFRED DE MUSSET (1810-1857)
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			Foi um poeta, novelista e dramaturgo francês do século XIX, um dos principais expoentes do período literário conhecido como Romantismo. O seu estilo influenciou imensamente a literatura europeia, tendo tido múltiplos seguidores, entre os quais se conta o poeta português Fausto Guedes Teixeira, o expoente máximo do neorromantismo na poesia lusófona. É mencionado por Frei Betto na obra Essa escola chamada vida por causa de uma dissertação em francês sobre Alfred de Musset e o sentimento de insuficiência intelectual. 


			ALFRED NORTH WHITEHEAD (1861-1947)


			Marcelisa Monteiro


			Foi um filósofo, lógico e matemático britânico, fundador da escola filosófica conhecida por Filosofia do Processo, que influenciou diferentes áreas do conhecimento. Entende o mundo como uma rede de processos interdependentes e enfatiza a interação entre os vários aspectos da realidade. Para explicar a natureza do aprendizado como processo dinâmico em que ambos, o aprendiz e o que foi aprendido, são transformados, ele se utiliza da metáfora da assimilação (digestão orgânica, em que o conteúdo biológico e o potencial energético da comida se transformam em valores nutricionais e energia), assim como a informação e a experiência são transformadas pela educação em significantes modelos de pensamento e atividades. Caracteriza sua compreensão dinâmica da educação e do aprendizado em termos da noção de Hegel do processo dialético, envolvendo os três estágios progressivos: tese, antítese e síntese, aplicados no processo cognitivo como estágio de romance ou descoberta, estágio de precisão ou análise e conclui com o estágio de generalização ou correlação. Como o processo é rítmico, cíclico e contínuo, a conclusão de um ciclo automaticamente abre um novo ciclo. Um dos conceitos de Alfred Whitehead mencionado por Paulo Freire foi o de “ideias inertes”. Em Educação e atualidade brasileira (2003, p. 85), Freire cita Whitehead para se contrapor ao trabalho que insiste na transmissão, afirmando que esse tipo de trabalho “é o que “Whitehead chama de ideias inertes, isto é, ideias que são meramente recebidas pela mente, sem serem utilizadas, testadas ou utilizadas em novas combinações”. Ao criticar planos de aula que não promovem a inserção num processo dialogal e de debate a partir da investigação e reinvenção, Freire (2003, p. 102), novamente cita o autor: “em lugar de um pequeno número de matérias estudadas profundamente, como o Whitehead, muitas matérias estudadas superficialmente.” Em Educação como prática da liberdade (2008, p. 101), Freire incentiva uma educação voltada à pesquisa e não à mera repetição, “a da vitalidade ao invés daquela que insiste na transmissão do que Whitehead chama de inert ideas”. Em Sobre educação I (2001, p. 38), Freire afirma que a escola teria que criar uma nova posição no estudante, “a posição da pesquisa, da busca, a do trabalho, a da vitalidade, em vez daquela que insiste na transmissão do que Whitehead chama de ideias inertes”.
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			ALFRED WILLENER
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			É citado na obra Por uma pedagogia da pergunta, quando Freire fala a respeito da luta de classes, movimentos populares e minorias, referenciando sua obra The action – image of society on Cultural Politicization (A ação – imagem da sociedade na Politização Cultural, em tradução livre). 


			ALFREDO BOSI (1936)


			Cheron Zanini Moretti


			Professor emérito da Universidade de São Paulo (SP), membro da Academia Brasileira de Letras (ABL), ensaísta, historiador e crítico literário cujo pensamento está forjado nas ideias do marxista italiano Antonio Gramsci e a militância junto às pastorais operárias, em especial, a de Osasco-SP. Foi professor de literatura italiana por anos, mas, devido ao seu grande interesse pela realidade e pela literatura brasileira, passou a dedicar-se ao seu estudo e docência. É autor de Pré-Modernismo (1966), História Concisa da Literatura Brasileira (1970) e Dialética da Colonização (1992). Paulo Freire menciona Bosi quando, em Aprendendo com a própria história, obra dialogada com Sérgio Guimarães, trata da cultura brasileira e relaciona Bosi e tantos outros autores ao tema.


			ALMEIDA JÚNIOR (1850-1899)


			Gepeg - UFPel


			Foi um pintor e desenhista brasileiro da segunda metade do século XIX. É frequentemente aclamado pela biografia como precursor da abordagem de temática regionalista, introduzindo assuntos até então inéditos na produção acadêmica brasileira. É citado na obra Educação e atualidade brasileira quando Paulo Freire comenta como funcionava a educação da época. 


			ALMINO MONTEIRO ÁLVARES AFFONSO (1929)


			Gepeg - UFPel


			Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da USP, foi o primeiro ministro do Trabalho e Previdência Social no governo de João Goulart. Foi também deputado federal. Em seguida, foi cassado pelo Golpe de Estado de 1964 e viveu no exílio por doze anos na Iugoslávia, Uruguai, Chile, Peru e Argentina. Quando retornou, exerceu os cargos de Secretário dos Negócios Metropolitanos de São Paulo, Vice-Governador do Estado de São Paulo e, posteriormente, Secretário de Estado de São Paulo. É mencionado na obra Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido, quando Freire conta sobre uma reunião que aconteceu no Chile a respeito do governo de Eduardo Frey. Freire também o agradece e fala sobre conversas que tiveram sobre o ato da escrita. 


			ALMIR PAZZIANOTTO PINTO (1936)


			Gepeg - UFPel


			Político, jurista brasileiro e advogado com atuação junto ao corpo jurídico do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema. O texto intitulado Denúncia, anúncio, profecia, utopia e sonho de autoria de Freire foi publicado originalmente em O livro da profecia: o Brasil no terceiro milênio, organizado por Pazzianotto. Obra e autor aparecem referenciados na Pedagogia da indignação. 


			ALUÍZIO PESSOA DE ARAÚJO (1897-1979)


			Gepeg - UFPel


			Educador, fundador e ex-diretor do Colégio Oswaldo Cruz, em Recife, onde Paulo Freire estudou. Pai de Ana Maria Araújo Freire, viúva de Freire. É agradecido na obra Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido por todo seu apoio a Freire no período escolar e após em sua carreira como educador, além de contar acerca de suas vivências durante sua formação escolar, citando Aluízio Pessoa de Araújo na obra A Educação na cidade.


			ÁLVARO ALVES DE FARIA (1942)


			Gepeg - UFPel


			É um poeta, escritor e jornalista brasileiro. Como poeta, deu inicio, em 1965, ao movimento de recitais públicos nas ruas e praças de São Paulo, quando lançou o livro O sermão do Viaduto – um comício poético – em pleno Viaduto do Chá, porém em 1966 foram proibidos, por conta da ditadura militar. É mencionado na obra Aprendendo com a própria história (V.1) quando Paulo Freire fala sobre a introdução ao estudo do formalismo e das contradições. 
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